
EMENTA: ESTUDO DAS PRINCIPAIS ABORDAGENS DO PENSAMENTO 
ANTROPOLÓGICO ACERCA DA QUESTÃO DO DOM. O FENÔMENO DAS TROCAS 
MATERIAIS E SIMBÓLICAS EM DIVERSOS CONTEXTOS ETNOGRÁFICOS E SOB 
DIFERENTES PERSPECTIVAS TEÓRICAS. A RECIPROCIDADE COMO UM MECANISMO 
BÁSICO DA AÇÃO SOCIAL. O TRÂNSITO ENTRE UMA "ECONOMIA DO DOM" E UMA 
"ECONOMIA DE MERCADO" NAS SOCIEDADES COMPLEXAS CONTEMPORÂNEAS.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O CURSO ESTÁ ESTRUTURADO EM TORNO DA LEITURA 
DO ENSAIO SOBRE A DÁDIVA DE MARCEL MAUSS. É A PARTIR DESTA OBRA SEMINAL 
QUE DISCUTIREMOS OS TEMA DO DOM, DA TROCA E DA RECIPROCIDADE, DA DÍVIDA E 
DO MERCADO.  

AVALIAÇÃO: um trabalho em casa (individual) e um seminário em sala de aula 
(em grupo). 
  

PROGRAMA 

Unidade I – O Dom : leituras básicas 

MALINOWSKI, Bronislaw. [1922] 1998. “As características essenciais do Kula”. In: 
Argonautas do pacífico ocidental. Coleção “Os pensadores”. São Paulo: Editora 
Abril, pp. 71-86.  

MAUSS, Marcel. [1923-24] 2003. “Ensaio sobre a dádiva – forma e razão da troca 
nas sociedades arcaicas”. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify.  

Unidade II –  Troca e reciprocidade  

LÉVI-STRAUSS, Claude. [1949] 1982. “Capítulo V: o princípio de reciprocidade”. 
In:______. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, pp. 91-107.  
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LÉVI-STRAUSS, Claude. “Introdução à obra de Marcel Mauss” In: M. Mauss. 
“Ensaio sobre a dádiva — forma e razão da troca nas sociedades arcaícas”. Sociologia 
e Antropologia. São Paulo: Cosac & Nayfi.  

Bibliografia complementar: 

BOURDIEU, Pierre. Marginalia. Algumas notas adicionais sobre o dom. In: Mana 
2(2): 7-20. Rio de Janeiro, 1996. 

GREGORY, Christopher. 1982. “Exchange and Reciprocity”. In Tim Ingold (Ed), 
Companion Encyclopedia of Anthropology. Londres e Nova York: Routledge, pp. 
911-939.  

MERLEAU-PONTY, Maurice. “De Mauss a Claude Lévi-Strauss” (pp. 381-396). In: 
Edmund Husserl e Maurice Merleau-Ponty. Coleção “Os pensadores”. São Paulo: 
Editora Abril, 1975. 

Unidade III – Economia(s) 

GODELIER, Maurice. [1971] 1981. “Excedente econômico e exploração”. In: E. 
Assis Carvalho. São Paulo: Editora Ática, pp. 37-46. 

NEIBURG, Federico. 2010. “Os Sentidos Sociais da Economia”. In. In: C. B. Martins 
& L. F. Dias Duarte (eds.), Horizontes das ciências sociais no Brasil: antropologia. 
São Paulo: Anpocs/Instituto Ciência Hoje/Ed. Barcarolla e Discurso Editorial. pp. 
225-58. 

SAHLINS, Marshall [1972] 2004. “A sociedade afluente original”. In:______. 
Cultura na Prática. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, pp. 105-53.  

Leituras complementares: 

GODELIER, Maurice. [1974] 1976. “Prólogo. Un terreno discutido: la antropología 
económica” e “Antropología y economía. ¿Es posible la antropología económica?”. 
In: ______. Antropología y Economía. Barcelona: Editorial Anagrama, 279-333.  

Unidade IV — Mercadorias e valores 

APPADURAI, Arjun. [1986] 2008. “Introdução: mercadorias e a política de valor”. 
In:______. A vida social das coisas: as mercadorias sob uma perspectiva cultural. 
Niterói: Editora da Universidade Federal Fluminense, pp. 15-88.  



BAPTISTA, José Renato de Carvalho. 2007. "Os deuses vendem quando dão: os sentidos 
do dinheiro nas relações de troca no candomblé". Mana. Estudos de Antropologia Social, 
13 (1), pp.7-40. 

KOPYTOFF, Igor. [1986] 2008. A biografia cultural das coisas: a mercantilização 
como processo. In. APPADURAI, A. (org.) A vida social das coisas: as mercadorias 
sob uma perspectiva cultural. Niterói: Editora da Universidade Federal Fluminense, 
pp.89-124. 

STRATHERN, Marilyn. “Sujeito ou objeto? As mulheres e a circulação de bens de 
valor nas Terras Altas da Nova Guiné” (pp. 109-132). In: O efeito etnográfico. São 
Paulo: Cosac e Naify, 2014.  

Unidade V — Para além da dádiva e das mercadorias  

MANIGLIER, Patrice. 2013. “De Mauss a Claude Lévi-Strauss, 50 anos depois: por 
uma ontologia Maori”. Cadernos de Campo [Online]. Disponível em: http://
www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/view/55088/pdf_8 . 

STRATHERN, Marylin. 1998. “Novas Formas Econômicas: Um Relato das Terras 
Altas da Papua-Nova Guiné”. Mana 4(1):109-139.  


